
PONTO DE SITUAÇÃO  DAS INTERVENÇÕES 

PÓS-EMERGÊNCIA  



1. CONTEXTUALIZAÇÃO

Nos últimos tempos o País tem estado a ser severamente afectado por secas

prolongadas, cheias, ciclones e outros fenómenos naturais, que agravam a

situação de vulnerabilidade, com maior ênfase para os grupos que vivem em

situação de pobreza e como resposta o Governo, à luz da ENSSB 2016-2024

reforçou as medidas de Protecção Social Básica em Moçambique com a

introdução do PASD-PE, sendo que a primeira intervenção decorreu nos

distritos de Chókwe, Mabalane e Massingir como resposta aos efeitos da seca

e a segunda em Sofala Manica e Cabo Delgado como resposta aos ciclones

IDAI e Kenneth e posteriormente em todo País no âmbito da COVID-19



2. OBJECTIVOS DO PROGRAMA

Objecivo Geral Objectivos Específicos

• Efectuar as transferências

monetárias aos beneficiários;Reforçar a capacidade de

resiliência das

comunidades afectadas

pelas calamidades no

período pós - emergência.

• Promover a participação

comunitária em actividades

sócio-educativas;

• Participar em acções que

contribuam para a

conservação do meio

ambiente.



3.GRUPOS ALVO

Beneficiários

Todo cidadão que se encontre afectado

pelas calamidades naturais

independentemente da sua situação sócio-

económica.



3.1.Priorização

• Haverá priorização, nos casos em que o sector não dispõe de

recursos financeiros suficientes para assistir a todos os agregados

familiares e em tais caos os grupos prioritários são:

• AF´s chefiado por crianças;

• Af´s com crianças ou vivendo com pessoas idosas, com

deficiência, com doenças crónicas e degenerativas

• Af´s chefiados por mulheres com 6 ou mais dependentes

• AF´s chefiados por mulheres mulheres grávidas sem nenhuma

fonte de renda ;

• AF´s chefiado por mulheres e com crianças;

• Chefe de AF´s temporariamente incapacitados.



(cont.)

• AF´s chefiados por pessoas acamadas;

• AF´s chefiados por pessoas idosas;

• AF´s chefiados por pessoas com deficiência 
incapacitante;



Valor da transferência

• O valor das transferências monetárias é de 2500.00mt, todavia a
natureza da calamidade e as condições sócio - económicas do país
podem ditar um ajuste. Os beneficiários dos programas regulares
podem receber apoios no âmbito de emergência.

❑ Seca-fenómeno el niño - 2500. 00 mt

❑ Ciclone IDAI - 2500.00 mt

❑ Ciclone kenneth - 1500.00 mt

❑ Covid-19 - 1500.00 mt



5. Duração das intervenções

Cheias , ciclones e pandemias – 6 meses

Secas- 12 meses                     



6.Tipo de intervenções

• Transferências monetárias;

• Apoio psicossocial;

• Actividades complementares: sensibilização sobre
nutrição, educação financeira, preservação do meio,
violência baseada no género e outras transversais;

• No âmbito da resposta a pandemia da covid-19 fora
igualmente planificadas as seguintes intervenções :
atendimento a População de Rua e Crianças dos Centros
de Acolhimento; Assistência a Raparigas e Mulheres
Vítimas de Violência; e Medidas de Prevenção e
Protecção dos Beneficiários e das Equipas).



7.Principais actividades realizadas

• Inscritos 18.466 beneficiários no âmbito da resposta a seca
provocada pelo fenómeno el nino

• Capacitados 11 técnicos do órgão central como formadores
em educação financeira

• Capacitados 23 técnicos e 15mil beneficiários em educação
financeira- Delegações de Chókwe e Machanga

• Produzidas 300 brochuras sobre educação financeira( língua
portuguesa e Changana)

• Capacitados 354 permanentes como principais portas de
entrada no mecanismo de queixas e reclamações-
Delegações de Chókwe, Montepuez, Caia, Pemba e Mocímboa
da Praia



7.Principais actividades realizadas

• Capacitados 55 técnicos no âmbito do mecanismo de
queixas e reclamações- Delegações de Chókwe,
Montepuez, Caia, Pemba e Mocímboa da Praia, Chibuto,
Xai-Xai, Chicualacuala, Maxixe, Inhambane, Cidade de
Maputo, Manhiça;

• Recebidas 6300 queixas e reclamações dos
beneficiários- PASD-PE – covid-19;

• Retirados 430 beneficiários que não reuniam requisitos
no PASD-PE –COVID-19 (Chokwe, Chibuto, Xai-Xai,
Chicualacuala, Maxixe, Inhambane, Cidade de Maputo,
Manhiça);



7.1.Principais actividades realizadas-
pagamentos

Âmbito Beneficiários pagos Ponto de situação observações

Fenómeno El nino 18.466 Em curso o processo 

de extensão do 

contrato com o 

provedor

Junho pagamento da

última tranche aos

beneficiários

Ciclone IDAI • 16908- receberam

subsídio

correspondente a 6

meses- Delegação

de Chimoio

• 50.573- receberam

subsídio

correspondente a 3

meses- Delegação

da Beira

Em curso a 

preparação do 

Segundo e último 

pagamento na 

Delegação da Beira 

Em curso a

preparação para o

pagamento de

beneficiários dos

distritos de Búzi, Caia,

Maringué e Marromeu-

PMA

O atraso deve-se ao

aprimoramento das

questões logísticas de

modo a evitar que

ocorram incidentes

similares aos da

primeira fase
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(CONT.)
Nos distritos de Caia, 

Maringué, Marromeu o 

parceiro PMA até 

então não conseguiu 

efectuar nenhum 

pagamento

Em curso o processo de

aberturas de contas no

Distrito de Maringué

O PMA solicitou

extensão do

contrato ate

Outubro.

Ciclone 

Kenneth

4500 Af´s Inscrição de mais 500

do Distrito de Chiúre

beneficiários para

incremento da meta

Junho pagamento

de beneficiários e

cumprimento da

meta

Covid-19 293.719 novos

Af´s

592.197 

beneficiários 

actuais -3 

meses 

Em curso

Pagamentos nas

delegações de

Chokwe, Maxixe e

Xai-Xai usando

mecanismo offline

(OPA)

Em curso

negociações com

provedores (BIM,E-

Mola,Paycode) para

o pagamento em

alguns locais
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8. CONSTRANGIMENTOS 

▪ Contestação de alguns membros da comunidade que reclamavam

exclusão do processo – Todas as Delegações;

▪ Dificuldade de localização de beneficiários que se encontravam na

situação de deslocados- Delegação de Pemba;

▪ Fraca capacidade do parceiro PMA em realizar pagamentos

atempadamente- áreas de jurisdição da Delegação de Caia;

▪ Pouca experiência por parte do INAS, bem como dos provedores

na gestão de contratos de pagamento de elevado número de

pessoas vulneráveis



CONSTRANGIMENTOS REGISTADOS(Cont…)

➢Inexistência de sistemas de pagamento eletrónicos interligados

entre o INAS e provedores de serviço;

➢Disponibilidade de agentes de pagamento com liquidez

suficiente para suprir as necessidades dos beneficiários;

➢Existência de muitos beneficiários sem documento de

identificação válido para abertura de contas móveis/bancárias, o

que fez com que fosse necessário negociar uma autorização

excepcional para o uso do cartão de beneficiário do INAS



9. desafios

➢Melhorar a comunicação, informação entre o INAS, estruturas de

bairro, lideres comunitários, Permanentes e outros

intervenientes no processo de pagamento;

➢Massificar o uso do cartão de assistência Social como meio de

identificação na abertura de contas bancárias e em moeda

electrónica;

➢Realização de um levantamento de dados das pessoas mais

vulneráveis para a definição de uma base de dados dos

beneficiários dos programas de assistência social e de

protecção social a ser usada em processos futuros;



10. Passos subsequentes

➢Divulgar o programa através de músicas e vídeos;

➢Finalizar os pagamentos na Delegação de Chókwe- El
niño;

➢Realizar o segundo pagamento aos beneficiários das
Delegações da Beira e Machanga afectados pelo
ciclone IDAI;

➢Implementar estratégia de comunicação;

➢Inscrever os novos beneficiários nas províncias de
Manica e Sofala- Resposta a covid-19



(Cont.)

• Dar continuidade as negociações com os provedores de serviços
(bancos comerciais, Mozsecurity&PayCode e E-mola até a segunda
quinzena de Junho);

• Continuar com o pagamento aos novos beneficiários do PASD-PE-
COVID-19;

• Usar o mecanismo de pagamento OPA, enquanto decorrem as
negociações com os provedores de serviço;

• Inscrever novos beneficiários nas províncias de Manica e Sofala –
Julho
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Considerações finais 

Embora ainda persistam grandes
constrangimentos relacionados com pagamentos
dos subsídios, a assistência do sector tem
contribuído para promoção da igualdade de
género e a consolidação dos programas de
assistência social para as pessoas mais
carenciadas e o fortalecimento do respeito pelos
direitos dos grupos populacionais mais
vulneráveis, num cenário onde a covid-19 se
alastra consideravelmente.



“Pela  Igualdade de Género e Bem - Estar  Social”


